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“PARTE OFFICIAL. 
“0 «abiario do Governos de 10 nada 
“contem, que demande imnediata “publi- 
cação. A Ê - 


———————e- O 


“o PORTO 42 DE DEZEMBRO. 


“ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL, 
+ Extracto da Sessão de 10 de Dezembro. 
Pa 


É ra E 


v Abriu a sessão o snr. Barão de 
»Massarellos, depois do meio dia, ten- 
E or secrelarios os snrs. José Car- 
“Jos Lopes e João Antonio de Miran- 
«da Guimarães. Havendo-se-aprova- 
“do a acta da sessão precedente 0 
*snr. Barão de Massarelos convidou 
O. sur. Visconde de Castro Silva a 
«tomar à Prezidencia visto Ler de en- 
ind na discussão que hia seguir-se. 
«Osnr. Visconde descnlpou-se com 
“ser membro da Commissão e ter lam- 
“bem de falar sobre o assumplo , e 
“ainda por haver já sollicitado a, dis- 
“pensa da Vige-Presidencia. Tomou a 
wPresidencia 0'snr. Aguiar por ser o 
“mais velho dos Directores presentes, 
, passando o snir. Barão para logar en- 
Are os demiis associados. 

—  Assala estava Loda- oceupada por 
socios e espectadores; no numero dos 
- quavs se contavam os cavalheiros 
hespanhoes interessados na questão. 
O snr. José Carlos leu o Parecer 
“da Commissão sobre o Caminho de 


É 


do relatorio queantecede à sua subs- 
lituição e a desta, mandando para a 
meza um dos exemplares impressos 
que fizera distribuir. 
Aberta a discussão sobre o Pa- 
recer e a subsliluição, o snr. José 
Carlos teve occazião de motivar o 
seu voto tomando a palavra. Disse 
que os caminhos de ferro promoviam 
a descentralização, e que o de Vigo 
traria a do Porto em proveito da- 
quella primeira cidade; que o Com- 
mercio do Porto com as Provincias 
não era tão insignificante que dei- 
xasse de merecer allenção, para o 
que se consultassem as estatisticas 
que o verificavam: que esse com- 
mercio passaria à ser feito por Vi- 
go pela maior certeza que este offe 
receá navegação, Lendo de succum- 
bir grande parte do commercio mariti- 
mo do Porto em vantageme de uma ci- 
dade que não era portugueza: que 
a linha indicada pela Commissão era 
a todos os respeitos mais preferivel, 
porque não traria os inconvenientes 


que apresenta a da empreza hespa- 
nhola. 


O snr, Barão de Massarellos dis- 
se queera enthuziasta dos caminhos 
de ferro e que muito desejava vel- 
os estabelecidos em Portugal: que a 
linha de Vigo como continuação da 
de Léste, nos punha em contacto mais 
immediato com a Europa, porá 
ficava mais curta perto de 200 
lometros que a que venha a faze 


vantagens que os amimos receosos 
agouravam: que nessa incerteza a 
commissão avançara a idéa de ad- 
miltir a proposta via ferrea quando 
feita de graça, porque então as des- 
vantagens, do paiz se equilibrariam 
com os proveilos que de tal via vi- 
riam a resultar. 


O snr. Moser disse que se via 
obrigado a fallar porque a impren- 
sa o linha feito um gigante, sendo 
elle tão pequeno: que o que appa- 
"cera pela imprensa sobre o assum- 
pto fôra completamente combatido , 
porque não ha” terra alguma que um 
caminho de ferro tenha prejudicado: 
que o parecer da comissão era in- 
concludente, porque suppunha a via 
ferrea a Vigo prejudicial e vantajo- 
sa ao mesmo tempo: que elle como 
nascido nesta terra, tendo aqui seu 
estabelecimento é seus filhos lhe 
desejava a maior prosperidade pos- 
sivel, e se o caminho indicado pela 
commissão se podia fazer que se 
fizesse, quantos mais melhor: que ou- 
vira fallar na creação d'uma alfan- 
dega em Braga, mas que tal ideia 
era inadmissivel, porque as merca- 
dorias importadas, necessariamente 
viriam ao Porto para despachar. 

O snr. José Carlos disse que ti- 
nha ouvido como uma prelecção o 


discurso do precedente orador a 


(quem muitos conhecimentos assis- 


lem, mas que não desiste das suas 
idéas: que não ha quem combata os 


“erro do Porto a Vigo, e terminan-|Se pelo sul do paiz: que a nossalcaminhos de ferro, ha só quem quei- 


do a leitura pediu a palavra para 


posição geographica nos faria tirar 


ra primeiro os que mais necessarios 


-explicar a sua posição, e molivar o|!oda a vantagem desta linha, sendo| forem, para que primeiro se gaste 
=seu voto, Disse o que se havia pas- certo que Vigo muito lucraria, mas|o dinheiro naquelles que mais pro- 
“-Sado com a sua nomeação e o que/º Porto tambem havia de lucrar :|veito. tragam: que se os caminhos 
“h ella tinha dado logar, acrescen-| 11º a linha proposta pela commis-|de ferro são repulados as arterias 


“tando que pouco depois de comple- 


«tada. a Commissão livera elle de au-/Offerta para a construcção como Ile orador quer que esse sangue 


são sobre ser mais cara, não linha 


do sangue economico das naçõe: 


zentar-se do Porto, tendo apenas oe- aquella já tem, e que essa linha emlga o curso que segue o que ali- 
-cuzião “de conferenciar com: o snr.|Pouco differia da que fosse por Vi-Imentao corpo humano, isto é, que 
“ Amorim Braga, ao qual achou com/8% & traria os mesmos inconvenien-lassim como este parte do coração, 
“idéas de conformidade ás suas, so-|!eS que esta, se por ventura esta Os parta aquelle das vias ferreas cen- 


“bre'a materia, sendo assim que mui- 
“Ao brm no Parecer vem a indicação 
-de ter o seu voto, pois que real- 
-mente o tem, e tel-o-hia assignado 
“se presente estivesse. 

* Hindo o snr. José Carlos a motivar 
«O seu voto o snr. Barão de Massa- 


tem: que o Porto e seus arrabaldes 
vivem em grande parte do negocio 
do vinho, e que só a continuação 
da molestia da videira poderia aca- 
bar com a importancia commercial 
do Porto. 


O snr. Amorim Braga disse que 


traes, das povoações do interior para 
as do litoral: que o caminho indi- 
cado pela commissão consegue esta 
grande conveniencia: que se de 
Hespanha nos perguntam o que hi- 
remos levar a Pariz, nós poderemos 
perguntar à Hespanha o que hire- 


rellos observou que tendo de apre- |a commissão se vira embaraçada para |mos, fuzer a Vigo. Que tendes vós, 
“«sentar uma substituição, a discussão |dar o seu parecer, visto que igno-|em Vigo que nos offereçães para a 
-Não devera começar sem elle haver|rava completamente as condições da jtroca e para alimentar o nosso com- 


“Íeito essa" aprezentação. Decidindo- 
“se assim o snr. Barão fez a leitura 


si — 


é - RETROSPECTO. 


É ” “O nosso retrospecto folhetim de sab- 
ndo, levantou uma celeuma, que bem 
«Jongs. estavamos de prever. 

ww Foi d'um eleito que não calculara- 
“JDOS, 8 que nos causou, surpreza | 

Abi vai o caso. 


rtp Recolhemos aos penates, depois de 


proposta hespanhola ; que essas con- 
dições poderiam compensar as des- 


e 


mercio? que a empresa conta por 
certo com o trajecto de: mercado- 


==> meme neem 


rias, pois que se só livesse de contar 
com pussageiros não encontrari 
capitalistas que lhe déssem au 


O snr. Amorim Braga disse: que 
no parecer não havia a citada in- 
concludencia : que quando se tratára 
da continuação do caminho de Lés- 
le para levar-nos á fronteira, e da- 
qui atravessando a Hespanha hir- 
mos por ella a Pariz fôra necessario 
consultar a [espanha e que esta 
aparentando os prejuisos que Cadiz 
soffreria em presença de Lisboa, não, 
se dando na realidade laes prejuisos, 
consentio em dar-nos entroncamento 
a troco de compensações valiosas 
que exigio, e que o governo portu- 
guez eslúva então disposto a acei- 
tar: que sendo agora o caminho de 
Vigo todo em proveito da Hespanha, 
era rasoavel uma compensação: que 
se era verdade o que se dizia exi- 
gindo-se vinte contos de rêis por 
subvenção por Kilometro, vinha o paiz 
a gastar para mais de dous mil con- 
tos de réis, que muito melhor po- 
deria aproveitar em obra de mais 
immediato proveito: que Vigo tendo 
um excellente porto de mar, nada ti- 
nha augmentado com os seus recur- 
sos proprios, sendo ainda muito pe- 
quena a população, o que não li- 
nha acontecido ao Porto, o qual se 
tem engrandecido à custa dos seus 
recursos e trabalho, precisando Vigo 
do auxilio estranho para prosperar: 
que a linha proposta. pela commis- 
são, não apresentando'o rodeio por 
Vigo era a mais curta e daria de 
compensação partindo-se de Lisboa 
oilo-ou dez. horas de menos no 
trajecto a Pariz por rum: que alem, 
disso a via a Zamora por Traz-os- 
Montes e parte do Minho, hia avi- 
ventar uma provincia rica de pro- 
ductos, à-qual o Porto tanto deve, 
e que se vê ainda falta de vias de 


Minho já tem muitas vias de com- 
municação e outras em projecto, 
sendo de mais favorecida pelos seus 
portos de mar, não se dando al- 
gum destes recursos na dessmparada 
provincia de Traz-os-Montes: que 


se procura, sempre estabelecer as 


dellas, longe da beira mar, porque os 
vias aquáticas, como “o “diz Cheval- 
lier, são os máiores inimigos dos 
caminhos de feri 
via ferrea a Vigo, 


cuidudo pela fórma, sem pensamento oc- 
culto, nem animo hostil, para ninguem ; 
e n'eslas disposições escrevemos. o que 
nos pareceu verdade. ; 

E o mais é — que apesar do nosso 
desejo d'acalmar a tormenta, que sem 
proposito sopráramos no «pelil monde» 
dos bastidores; — a nossa convicção rea- 
ge a toda a casta de reconsideração of- 
ficiosa. 


tolani, baixando por vezes, falseava a ver 
dadeira entonção, e suppozemos, como 
era natural, que isto provinha d'estar 
subida de mais para a sua voz, a laci- 
tura do canto, 

E não é assim: — estava baixa meio 
ponto, e obrigando por isso a cantora a 
descer a voz, o resultado era que ás 
vezes peccava ua afinação baixando de 
mais; o que dea; lugar ao nosso ep- 


Quando fallamos da aphonia do ba 
ritono Vilti, não era, intenção nossa que 
se lomasse a palavra no sentido rigo- 
roso.. 

Chamamos assim ds «falhas» que se 
lhe notam na voz, 8 que se fazem: sen- 
siveis nos cantos mais descobertos, 
Porém nem por isso, desconhacemos 
que como artista canta e sabe o que 
canta; e lemus como cousa averigunda 
que seria gosto ouvilo ha dez vm duze 


dega seria estabelecida na raia ou 
em algum ponto central da provin- 
cia, o que seriá uma necessidade 
forçada, porque o que era inadmis- 
sivel era o suppor que lodas as mer- 
endorias que transitassem no cami- 
nho, viessem obler despacho ao Por- 
to, quando mandadas vir para-as 
povouções do interior. - - 
O snr. Aguiar pede para reti- 
rar-se-da presidencia. por incommo- 
dado, e é substituido pelo snr. Gui- 
lierme Augusto Machado Pereira. 


O snr. Moser disse: que linha de 
responder aos dous oradores que ha- 
viam sustentando o parecer da com- 
missão :-que'o sr. José “Carlos ha, 
viá sido feliz no sofisma, e que o 
sne. Amorim Braga não havia sal- 
vado: o absurdo do parecer: que 
ainda nos argumentos apresentados 
havia logar para accusar à incohe- 
rencia de que eram reyestidos: que 
elle orador se linha dado ao tra- 
balho de indagar pelos diversos re- 
cebedoros de carga do estrangeiro - 
se elles quereriam receber por Vigo 
a lroco de mais uma pequena des- 
pesa, e todos lhe disseram que não: 
que estava na mão-do governo não 
dar livre trajecto ás mercadorias que 
viessem por Vigo sem virem ao Por- 
to, mas que essas mercadorias não 
viriam por não valer a pena, menos 
na estação invernosa, e-por occa- 
sião das enchentes do Douro, sendo 
então a via ferrea um bem: que 
elle estava no seu posto ha muitos 
annos, havendo já dadoasidéas onde 
o snr. Fontes fôra lomar-as medi- 
das que “deram minis Tiberdade ao 
commercio de vinhos e acabaram 
com a Companhia: que se não fos- 


derpabaram o snr. Fontes, os cami- 
nhos de ferro teriam tomado muito 
maior incremento entre nós: que 


communicação: que a provincia do|hoje um anno dé vidá é um seculo 


de outros tempos, e que outras na- 
ções vivem e nós não: que Vigo não 
em prosperado pela rivalidade da 

orunha, a qual. ha sido parcial- 
mente sempre' favorecida pelos go- 
vernos hespanhoes:: que se sustentava 
o parecer por capricho e não por 


vias ferreas por conveniencia mesmo convicção: que'a questão de des= 


pesa não é para aqui, porque per- 
teúce a outros o resolvel-a. 
O. snr..Izidoro. Marques : disse : 


que a dar-se alque pelo mappa:que tinha diante de 


wma nova alfan-18! 


i tudo convidava á consttucção dá 


dilecttanti, uma especie do chloro-formio 
— que supprime o desgosto; 
A, «Traviata» vollou á scena, e os 
que ainda 4 não sabiam, bem de cór, não 
faltaram a,ouv. ' a 
A sur? Ortolani recebeu. applausos 
merecidos. Esta, opera é 0 seu, «cavalo 
de batalha». = , 
E nãàv ba, resistir-lhe. 
«imisá-en-scene» e vestuario pon- 
tinua sempre, recommendando a empreza 


nv 


à imei Rã ks Nós dissemos fallando da 1.º repre |gano. y z ; É + PRA ublica | . 
ap ar e sentação da «lucia», que a cavalina da : A conclusão logien» é-que todos. li- irei indo pende então era inodgrno|á. pda drerh a o 
HEDEM E s 5 ; amos razão, é E so: 4 89 te | nte 
“exigencias do somno, e dos biatos que dama no 1.º acto, parecia estar em «la |l Não se creia comtudo. que. desçon Acerca do dueto do desafio no 3.º/esmero que n'esta importantissima parte 


elle nos proxocava, o tempo vrgia e era 
amisjer, esgremar. o, fulhetim noticiario. 

“4 Bonão. havia recurso de addiamento 
as horas estavam contadas. 

estas disposições, que são sempre, 
nyeis de uma certa dóse «de mau 
aliramos para o papel com a 


cilura» alta para à snr.” Ortelan 
Esta grande tolice, que dissemos, va: 
leu nos da, parte de «alguem», a quem 
a devolvemos em folha, a «amavel» qua- 
lificação de «bestial» | 

E o mais é que sabendo-se agora 
oMhicialmente — que é tacitura da cavalina, 


sideramos o merito da snr.º Orlolani. 
+ Conhecemos lhe o defeito de pouco 


Ustica do canto, e dos quaes ainda le- 
remos occasião de fallar; masa par d'isto 
reconhecemos laybem que reune, condi, 
ções que a consliluem cantatriz apre- 


segura afinação, e onlros,, na, parte ar-|, 


acto da «Lucia», argumenta;se com us 
applausos que recebe | ae 

A este argumento respondia um an- 
tigo professor da orchestra do nosso 
theatro : 1 MM 4 
+ 4 Visto isso — quem mais gra mais 
razão tem. » 


dos espectaculos scenicos, se observa na 
companhia, nacional, que, lem, muito in- 
feriores fecursos. 7 

A companhia nacional:deu-nos o dra- 
ma — À Doma das Camolias, —sendo des- 
empenhads à parte de protagonista pela 
primeira  áctriz purlugueza a/spe.* Emilia 


ini : ões du se; subiu meio punto, nas repelições, +I6º E elle que assim o dizia lá tinhajdas Neves, siso 
nossa eipuio sabre as representações du que depois disto fôra melhor cantada einvay, No -so? ci diana emma. Epa e EopaioraTiMa Pitt “A iraducção do drama é do sar. José 
PARA fe por isto quo: fallando | pela sne.? Ortolani, os «apoiados» sol- m P per A repetindo as suas palavras. + - « Maria de Sousa. Lobo, sy 


“o »Eofoir, talvez i e 
«da, exegução da «Lucia», deixamos no 
«AinLeico a menção, que deviamos fazer, 


do lindo, sólo de, Nauta, que serve dn 
odu no-1. 


tam-se espontanens, como confirmação da 
sobredita qualificação, com que a longa- 
nimidade do «tal alguem» nos mimo- 
seára | 


lisação nitido e regular, e expressão dra- 
matica; eis os titulos, que lhe; valem um 
bum: nome na scena lyricas 

Como actriz revela merito. pouco 


Concluiu a. explicação. j 
O Ibeatro lyrico não deu novidade, 
n'esla semana. 


o) nome do 
“elogiar.a 


Entendemos —que. citando 
traductor estamus dispensadi 
traducção, RE 


Pomos. de. parta a feigã eo drama, 


: ô i Nas repetições da «Lucia» a execu- [ a 
troducção à cavalina da dama, s abaixando a cabeça, para |vulgara ; g Estas . a asa porque nos repugna o papel demoralis- 
cacto, e que o snr. «Alypolito' Ribas exe- lei a o FRA da Nos adagios satisfaz os mais exi-|ção golo poem an Da bo di Nas g pao pis 

ieutáro é i E À q snr. ro! a re , . Je t , 
a: belo, trenho do Donizeti es- ja erguéla, patinto a PEjovia BARNES femea vo rondó, e scena do delrio, U que é certo é que o muito meri- 


+ Este; bello, trecho, q 
creveu para harpa, não perdeu nada com 


«ac mudança. 4 
+ Ora assim como esquecemos isto que 


tanto nos agradára, póde bem dar-se, e 
sem ser milagre, que nos escapassem ou- 


tros cousas. 
* - So até nos deslembrou accusar al- 


«gumas , mulilações que à partitur 
ofrêro 


Fomos estampando no papel o que 
nos vinha mais à lôna da lembrança, sem 


a sof- 


explicação. , 

Alguns compassos d'espera, para as- 
pirar uma pitada, e entramos na male- 
a Nós, na qualidade d'espectador e 
vuvinte, não temos outro regulador mais 
do que o nosso ouvido; e como o ha- 
bito de vêr e ouvir é emsi mesmo uma 
educação, como diz M. Felis, que n es- 
tas cousas sabia o que dizia, e. dizia 
o que sabia, — notamos que a Sar. 


* Or 


Já se vê pelo que deixamos dito, 
que nos não desagrada a snr.* Ortolani; 
e que não avançariamos a dizer que ella 
«enfastia», como alguem traduziu das 
nossas palavras — quando dissemos — 
que as muitas, repetições da «Traviata» 
enfastiavyam. : 

Não é preciso ser muito «asperto» 
para conhecer que fallavamos das mui- 
tas repolições da opera e não da can- 
tora, 


As mulilações ou suppressões que se 
fizeram na partitura, como não. bouveo 
reclamação, ficaram subsistindo. | 

Este seculo, é por excellencia o se 
culo das suppressões. as 

Como a electricidade supprimiu o 
tempo, entendem os emprezarios não de 
ver mentir a feição do seculo 

Encurlam as operas, e oste genoro 
de suppressão, é muitas vezes, para os 


to da snr.º Emilia das Neves, faz com que 
os mais rigoristas perdõem,, o que sem 
elle não perduariam, 

Adiante. . 

Pelo numero das representações são 
contadas as ovações à jgrande aclriz. 
O publico arrebata-se, entlhusiasma-se, 
e até delira na presença das bellezas da 
arte, que a sne.? Emilia das Neves lho 
revela sobre a scena, | 


sem. os cincoenta mil fusileiros que | 


2) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


via ferrea que a empresa hespanhola 
propõe: que elle orador vir pelos] 
vaizes estrangeiros o desenvolvimen- 
to. que os caminhos: desferrro lrasem 
à prosperidade publica * que elle quer 
egual desenvolvimento para o seu 
paiz não dando pezo às cunsiderações 
para com um paiz estranho, porque 
se reputa cosmopolita, e como. tal 
obrigado a concorrer para “a” felici- 
* dade de todas as nações: que umal 

vez que ha empresa que faça a via 
ferrea a Vigo ellea acceita para que 
quanto antes se gosem as yantugens, 
que ella vai proporcionar. 

Estayam ainda alguns associados 
inscriptos para fazerem uzo da pala- 
xra. Q snr, Izidoro Marques propoz que 
se Julgasse a materia discutida. O snr. 
Mozer fez oulra proposta para que 
a discussão se adiasse. Venceu a pro- 
posta do snr. Mozer, e o snr. Presi- 
dente addiou a discussão para quar- 
ta feira proxima 16 do corrente, 

Os oradores que defenderam o 
parecer da Commissão foram por 
vezes vivamente appoiados. 

Eram quatro horas da tarde 
quando o 'snr. Presidente fechou a 
sessão. 


— me 


ESTRADA DA BANDEIRA Á PONTE. 


Não fui de baldo que a imprensa 
«desta cidade, secundada pela; da. capital 
«Jevantou ba. pouco, a voz, ácerca do 
abandono em que tem, estado a conclu- 
são da estrada da Bandeira. à ponte pen- 
sil, tanto mais que o conselho de obras 
publicas se achava desde; ha. muito suf- 
-ficientemente habilitado com as plantas, 
“calúulos, e orçamentos relativos á me 
Ibordirectriz que convinha dar-lhe, em 
darmonia con a commodidade publica, 
“e ntaior ecconomia do lhesonro. 

“A julgarmos pelo que temos. uiti- 
mamente observado, parace que o exm 
aninistro das obras publicas tomou a de- 
vida consi ração as razões do geral 
conveniencia e utilidade, apontadas pela 
“imprensa, e levadas no seu conhecimen- 
to/por parte de respeilaveis corporações, 
e que reconhecendo a urgente necessi- 
dade de quanto antes so concluir a re-| 
del a estrada, expedira ordeus ao exm.º 
cons: ro director das obras publicas 


elhei 
“do “districto , e neste sentido já come- 
“garam alguns trabalhos de alinhamento, 
medições: eles, que sem cdnvida so de- 
vem considerar gumo trabalhos. prepara- 
torios, para se levar à execução a obra 
ue tanto se reclama. a 
“ Zelosos como sempre somos pelo 
angmento e prosperidade desta nossa 
terra, bem desejnutos que a obra em 
questão , não fique só em preparatorios, 
s que em seguida gs trabalhos tenham 
9.Seu promplo e. necessario desenvolvi- 
meênto e conclusão, não só pela utilidade 
que dahi resulta a esta cidnte - como 
tambem pelo jeredito do proprio goverito 

- Gonliamos em que o exm.? conse- 
Theiro, director das bras publicas, sem- 
pre incansavel e zeloso, om (udo quan- 
to é da Sua competencia, contintará a 
prestar a este objecto a sun particular 
aitenção v sollieitando do exm.º ministro 
as precisas | cessorias anthorisações 
para desla vez so Jeyar a celleito este 
grande a ento e que tanto en 


3 
m :| 


grandeco esta & j e, pondo-nas em prom- 
“pla 6 faei con inuhiicação com a! capi 


1. nAssimvo esperamos. 


BRAZIL. 


Damos hoje a conclizão das noli- 
cias, que recebemos d'aquelle imperio, 
a que hontem slivemos de interromper. 

O governo, brazileiro celebrou um 
tractado de cominercio com a republica 
oriental, do Uruguay, o qual terá vigor 
por quatro annos. Ê 

Este tractado estabelece no artigo 1.º 
— que o gado em pé que pela fronteira 
fôr exportado da republica do Urnguay 
para a proxincia do Rio Grande do Sul, 
será livre de todo e qualquer direito de 
exportação por parte da dita republica : 
declarando se para não haver dovida sobre 
a extensão desta concessão, que não será 
o mesmo gado sujeito a direito algum 
pelo facto de sahir com aquelle destino 
do departamento, ou districlo em que st 
achar; — no arligo 2º, que não poderá 
ser sujeita a direito algum a introdueção 
dos gados que, para serem ereadus ou 
engordados, possam do Rio Grande do 
Sul para o territorio da republica; -— no 
artigo 3º, que o xarque e demais pro 
ductos do gedo de origem oriental, im- 
portados na mesma provincia pela fron- 
teira, serão livres de todo o direito de 
exportação por parte da republica — no 
artigo 5.º, que durante o presente trala 
do e desde da data da sna execução em 
diante us productos naturaes e agricolas 
do Brazil introduzidos dos seus portos 
nos orientaes, e os productos naturaes e 
agricolas da republica introduzidos (irec- 
tamente no Brazil, gosarão da seguinte 
redueção de direitos de consumo que pa- 
gam actualmente e que não poderão ser 
augmentados — sendo no 1.º anno a re 
dueção de 3 por cento, no 2.º de 4, no 
3.º do 5, no 4º de 6 por cento, e assim 
por diante diminaialo 1 por cento logo 
que comece o novo ano de quantos pos- 
sa durar este tractado, 

Os restantes artigos deste convento 
versam sobre a facilidade da commani- 
cação lantu par terea como por uiar; fa- 
zendu-so os dois paizes reciprocas € van- 
lajosas concessões. 
A «Associaç 


central de colonisação» 
estava definitivamente constituida, e tinha 
já canmanciado aberta a matricala das pes- 
soas livres nacionaes e estrangeiras, que 
se quizessem empregar em serviços do- 
mesticos. 

Tiuha sido nomeado desembargador 
da relaçã Alexan- 


vão do Maranhão o snr. 
are Bernaedino dos Reis e Silva, 'e re- 
movido da amesma relação para a de Per 
nambuco o snr./D. Francisco Ballhasar 
da Silveira. ; 
Começou a publicar-se no Rio de: 
Janeiro uma revista em francez intitula- 
da «bes Villes Bresilenses», de que é 
proprietario mir A. Deymo. 
Os preços dos geueros do primeira 
necessidade nugmentavam progressivamen- 
te na capital, e a imprensa não cessaya de 
instar con o goverio para que tomasse 
algumas medidas que obstassen «a simi- 
lhonte situação, e ás consequencias que se 
podiam seguir. 
O «Diario do Rio» estava a publicar 
nas suas columias — a exposição bisto- 
rica da maçonaria no Brazil — escripta 
por Manoel Joaquin de Menezes. 
Foram escolhidos senadores pela pro- 
vincia ve Minas Gerars os snes Francis 
so Diogu Peneira de Vasconcellos e José 
Pedro Diasida Carvalho, | 
O secretario do novo banco commer- 
cial e agricola é o sur. José Joaquim Fer 
reira Valle 
Achava-se corganisada 


uma compa- 


jnlra paca allominde a gaz a cidads dp 


Nitheroby. 
PA exportação do café, durante o mez 


sostenos A brsttenma otra. val 
(O mm 


de Oatubro for de 179,733'sacas no valor 


de 4:503:1158980 réis; figurando Portu- 


“gal como importador de 146 saccas no 


valor de 3:6588030 réis. 

Do «Diario do Rio de Janciro» estra- 
bimos as seguintes noticias :” 

— O joven pianista Arthur Napoleão. 
que d'aqui seguit para Muntevideo, logo 
que chegou ao Rio Grande foi compri- 
mentado por uma commissão, que lhe pe- 
diu para se fazer ouvir naquelta cidade, 
ao que elle anauiu, devendo dar o pri- 
meiro concerto no dia 31 do passado. 

— Segundo dizem diversas cartas da 
Bahia, a candidatura do snr. conselheiro 
Nabuco era muito bam aceita; assegura- 
va-se que a lista lriplice conteria os no- 
mes dos sars. conselheiro Nabuco, de- 
sembargador Souto, conselheiro Zacharias, 
ou dr, Tiberio. 

— Ui dos candidatos à depotação 
provincial pelo 12º districta eleitoral da 
provincia do Rio de Janeiro é o sor. dr. 
Paulino Corrêa Vidigal, mogo de talento , 
e que tem prestado em Angra dos Reis, 
relevantes serviços à sande publica. 

— S. M. a Imperatriz dignou se acei 
tar o titulo de protectora dao Imperial 
Sociedade Ansxifindora das Artes Mecani- 
cas Liberaes e Beneficente, da qual já era 
protector*Sua Mogestade o Imperador. O 
conselho, em sussão de hontem, ao ou- 
vir a leitora do avizo que baixom do mi- 
nisterio do. imperio, manifestou o mais 
sincero enlhusiasmo, e por proposta de 
um de seus membros nomeou-so ums 
commissão que tem de agradecer a SS 
MM. TE. a dislincia honra conferida 4 im- 
perial sociedado. 

Proceden-se hontem (12 de Novem- 
bro) 4 arrematação , em hasta publica, 
dos bens do finado Juão Teixeira Guima- 
rães. A casa em que morava o fallecido 
na rua Direita, foi vendia por 211:000) 
ao sor. Antonio Jusé Alves Souto. 

Iastallou=se no dia 8 do corrente 
uma socielade intitulada -— Rio-Gran- 
dense Beneficente e Eumanitaria — com 
à fim do proteger e snecorrer os seus 
comprovincianos; e procedendo-se à no- 
meação duma commissão directora, fo- 
ram eleitos os snrs. Antonio Alvares Pe- 
reira Cornja , presidente; João Antonia 
Nunes Janior, vice-presidento ; Francisco 
José Alves Leito Filho, Lhesoureiro; J. 
de cPreitas Lima, 1.º secretário; Fran- 
cisco Miranda Ribeiro Sobrinho, 2.º su- 
eretario ; Antonio dus Santos Lontra, pro 
eurador. 

Dissemos ha dias que se tratava de 
estabelecer uma linha de vapores desta 
corte para Caravelas, na Bahia, que do 
tando a provincia do Espirito-Santo de! 
um (ão indispensavel beneficio , vinha 
preencher a unica lacuna existente nas 
comunicações a vapor de lodo o litoral 
do Imperio, fazendo desnpprrecer “ama | 
exclusão injuslificavel. — Acerescentaremos! 
agora que nos consta apresentarem-se 2 
proponentes ou emprezarios; um, dispor 
de nome preslígioso, de muitas relações, 
e é segnramente um dos mais dignos ca 
racteris do paiz; o ontro, com'ser me- 
nos conhecido, não “deixa ide tor porsi 
a guulidade d'un fazendeiro abastado, (e) 
a direcção mina associação colonial de 
avultados enpiltes , estabelecido na pro- 
víncia predestinada a guzar desse melho- 
ramento. 

Por cartas recebidas do Rio Grande 
do Norte, sabemos que se descobriram 
minas d'onro em alguns pontos daquela 
provincia, Na serra do Cabello já se fi 
zeram pequenas explorações com bom re 
sultado. “E” tambem certa à existencia de 
ininas de prata e de ferro nas margens 
do crio Jaeú. Gurre entre os muradures 
que nequellas, paragens ha minas des pe- 
ilras preciosas, cuja existencia porem não 

rificada, O celabre historia- 


está ainda ver) O Ce 
dor Ayres do Casal ha sua «Corogeaphi 


Brasilia» já falla nas minas existentes nes, 
ta provincia. E 
Por «decreto e 3 dostorrente (Outa- 
bro) conceen-se a Thomaz Dixon Low- 
ilen, privilegio exclusivo par cincoenta 
annos para consttuir ma estrada'de ferro 
entro a barra do rio Camoci e a cidade 
da Granja, na provincia do Cesrá,e a 
cidade do Ipúl na mesma provincia. 
Reuniram-se bontem [17 Outubro] 
em assemblea geral, os accionistas da 
companhia de segaros Nova Permanente, 
para tratar-se da proposta de fusão que 
havia sido; feita pela companhia de segu 
ros Pidelidade, ultimamente organisada 
nesta corte, e cnja approvação ainda de- 
pende do governo. Tendo sido rejeitada 
essa proposta, approvou-se uma outra 
elevando a 2,000:0003 os fundos da com- 
panbia. d 

Foi nomeado presilento de Minas- 
Góraes o sur. conselheiro Carlos Carneiro 
de Campos. S. exe? chegou hontom de 
5. Paulo, e naturalmente seguirá em bre 
vo para aquella provincia. 

O snr. visconde de Condeixa , que 
se acha actualmente na Europa, dirigi 
4 Ulm? camara municipal desta cidade 
uma carta pondo á disposição damesma 
camara a quantia de tres contos de reis, 
dos quaes 6003 serão dados como pre- 
mio ao engenheiro ou á pessoa que apre 
sentar o melhor plano de melhoramento 
para aformosear O campo de SanU'Anna ' 
e o restante para dar começo a essaim- 
portante obra Promette o snr. visconde 
que na sua volta fará, por si e por seus 
amigos, o que lhe for possivel para com- 
pletar ess» melhoramento. “Na mesa 
carta communica o snr. visconde de Con- 
deixa que: comprara os) terrenos fronlei- 
ros à sua gasa no caminho novo de Ba- 


| tafogo, e sendo justamente naquelto lo- 


gar que a rua é mais estreita é lortúosa, 
põe gratuitamente á disposição da thuni- 
cipalidade o lerreno que for necessario 
para o alargamento da dita rua. “Este 
espontaneo procedimento [ui acolhido com 
eMusão pela camara municipal, que man- 
dou immedialamente publicar annôncios 
cunvidando os profissionses! para apresen- 
larem os. planos. Não podemos deixar 
ide elngior este rasgo de generosidade do 
sur. visconde de Condeixa, que só por 
isso se tornava credor da estima publica. 
se já não tivesse ontros títulos que o 
recomendam d gratidão dos Auminen- 
ER 

“No dia 14 de Outubro perdeu-se no 
banco da barra de Rio Grande o patacho 
portoguez Santos 2.º, que vinha de Selu- 
ball com um cartegamento de sal, eun- 
sigoado aos srs. Soares Castro 0/0 * 

Diz o «forreio da Tarde»: 

— No dia 2 de Junho do corrente 
anjo colocou-se no «Forle do Mar» da 
vidade da Bahia uma grande lanterna fi 
xa com 2 e meio pés (inglezes) cin qui- 
dro, sendo os vidrosvdas faces de côr 
vermelha , e tendo dentro 6 luzes com 
seus competentes reverberus estanhados . 
a qual póde ser visivel em fempo ela- 
ro na distancia de 5 millias, e Se acha 
evada 51 pés avima do nivel tdo diar 
(preainar), demorandoca ponte onde es- 
tá  collocada a igreja de Santo Antonio da 
Barra a 80? 8.0, idem dy Manguinho a 
53 N. 0, idem do Munserraie a N, rumos 
magneticas. 

De 'S. Paulo eserevem do «Correio, 
Mercantilb cem Bode Novembro: 

— Ha muito que lhe devera dar 
noticias do novo banco de circulação que 
agoi está fundando 'o str. dr Rodrigues 
dos Santos , e esperava “mais coffipletos 
usglarecimentos , mas agora sui quenes. 
ta cidade furam tomadas cerca do 10,000 


neções e que foram, procuradas e assi- 
enadas mesmo espontaneamente, sem a 
menor siggestão do Tundator. “Parece 


que a ace; dessa nova tustiluição 

alem da utilidade Queldeva prestar, lum 
por causa o credito erecido de que 
gosn o seu fundalbr, e que tambem 
concorre a geral c 9 do pouco pres. 
imo da csixa filial do banco: privilegiado 
do Brazil para satisfação das necessiila- 
dos do commercio e da lavoura , neces. 
sidales que parece terem sido bm cons 
sultudas no projecto do snr. Rodrigue- 
dos Santos, ' 

« Dizem-me que dos Municipios To 
deate da na (Campinas, Rio Claro , 
“imoeiro, ete.) vieram subscriplas mai 
de 2.000 acções; que em Senta 
subseriplores para 2,00) acções ; w jonal 
numero no norte da capital, 2 Miúdo “sto 
reunido ás acções que IRRITA q silo 
subseriptas ahi na corto e ás: que devem 
ser nas cidades de liú e Sorocaba, eleva- 
ão a vifra total a perto de 20,000 so 
não Maisa E RO) 

« E digam agora que em S Paulo 
não ha capitães disponiveis is 20,000 
acções representam PAR e aos 
pontaneidade com que” fara Moialas 
lemonstra que qualquer esforço do fun= 
dador prodaziria a subseripção do maior 
numero , 'tmas “elhy calculadamente squi- 
vou-se mn qualquer manifestação de. inte- 
resse para obter subscriplores; é dizem 
que com franqueza propalava qua não 
recebia como favor a assignalura, =. 
lo contrario julgava . faze lo aquelles ao 

ac 


Ba 


SUS TEA aa 
quem provocava a assignar com 


tmonstração das vantagens que o negóçia 
promette. Quem “diria ha um om dúbs 
annos que em S, Paulo se acharia: fnbil- 
mente 4,000:0003 para a fundação de 
um banco? » Lg 

A «Revista Commercial» de Sanlagade 

Poilemos “dar 'aos nossos Ieilores“a 
nolicin salisfscioria do prógeessôveriião 
se acha a organisação “do dovobarito 
desta. provincia. 


+ Quant qa 
Subscreveram-se na, oiidad 4 :000 
acções; em Campinas, Limeira Ro 


Claro 2,000 : no “Rio de fantiro 2) 
em Santos 2.000: bavenilo apenas “ln 
resto de 4,000, queserão distribiida: 
Sorocaba, Itú e nos districus do monte. 
da provincia. o. 
Nesta cidade todas as acções, pr 
subscriptas no dia 6, epodoria olilerdãa 
assignaturas “para muis 1,090 acções, 
O «Jornal da Bahia» escrevo: 


trados nas costas do sul da provincia 
desde o marro da S.Paulo alé Cama 
alguns curpas em, palrefeção 1 
manteiga, cebolas, lenha e 


«Reis, 
Uma la] 

de 'na din o * home" «Constantes 
letras donradas. i 

Tudo dica que honve um 
frngio ,. porem nada mais “podemos 
lirmar. E 

Recorrendo'a algu, EÇOS T 
fes vimos em nm do Lisbua “a 
do  brigue «Constatte», aquele! port 
ra Pernainbucoa ;ino dja30 de Maio. 
sido esse a vielima ? Ia 

No «Commercial» do Rio'Grandele- 
se o seguinto ; oii 

Constla-nos que o. governo, (co) 
aos “ex iii Pi de af pes 
Bello e tosselheiro Liz António sab 
sa ovpirivilegio opor 80 anhos!para  Tavih- 
tem por meio de ama companhia ds mi- 
nas de carvão doi pedra descobentas nes- 
ta provincia, e quaesquer outros mi 
raes que descobricem, no 
|prehendio nãos Tinitas det 
vípio “do Privinplio “da” tado 
vio Sacúhyobo vreovinado * anil 

«Ol ex.Mº snri adro Bulls, echégndo 
hontem no anos alnypenadoga pm ai — 


carr UE py) ( n 
Companhia. 


Fatiftado fogo 


E 6's6 ella à significal-as-! 


A snr.WEimilia das Neves arrobata 

po RA 5 ntihento, “por uva or- 
Dela iba oe OB MUS UN] 

E" certo que ás vezes se almira) nella, 

a arte, Sei se sentir a impressão, que 
“só a fielVimitação dh” verdade produz 


porque a nalureza, segando Paschal, é 
simples, e só Tnpressióha” quônido se uau, 
vêm as que a imita 0 

“De todito modo a 5 
Neves é a rainha da 's 


4 


= 


to pélus mitios” 
tuira. 


E apesar de que ninguem dá por 
mal émpre ado "o dinheiro, e tempo gas- 
to para“a ven representar; nem por isso 
deixa d'estranbar-se n óscesso de preço, 
que se “estubeleceu” pira “as suas repre- 
sentações ; excesso 1 uo 0 progranima da 
empresa não aúetorisa. ) 
ão fecharemos o capitulo dos espe- 
elaculos publicos, sem mentionarmos os 
que se deráin no Circo dá Rua de Santo 
Antonio, é no lheatro de Santa Calha- 
rima. o 

A companhia equestre do snr. Nau, 
tem continuado a chamar grande concor- 


“| theatros, 


tres 0 quadros vivos são sempre ruido- 


samente applaudidos. 

“No theatro de Santa Catharina, o es- 
pectaculo dos quadros  dissolventes, am- 
plisdo com os trabalhos da companhis 
acrubalica, mimica, magnetica, ete., tem 
tido nos applansts unia compensação, — 
ponco suculenta sim) mas fuidosa, — da 
debilidade 'na' réceita. 

“Quem altentar em tantos espectacu 
los lo ia ia por ahi se vxhibem, 
sem tregoas, teim “razão: para exclamar: 
«le penple s'omuse» | 

Este tumultuar de feição festiva, dos 
“e divertinientos publicos, é a 
mascara, que nas graniles povos 
cobre" innumeras Suenas de  tisério 
dôr, em que figuram “aquelles, “que “não 
podem respirar o ar das festas, tmem/vi 
ver a' vida “dás commndose' prazeres |... 

São os claros e escuros do grande 
painel da” humanidade | 

As desgraças são às sombras, “as fes- 
(as SAO o 
Porém festas ha do carteeter tão ex- 
cepcivral, que reflectem a sua lhz por 
entre as sombras da dôr e da periúria, 
allennondo-lhes a negrura. mede 

Neste caso estava o grande e 'eéx- 
plendido cuncérto que deu a Sociedade 
Phylarmonica, em beneficio dos desgra- 
cadus que a eriel eprdeara, que assula 
à copilaldo reino, condemnou a doloro- 
sas provações. 

A direcção d'aquella sociedade, ani- 
mada d'esse fervoroso enthusiasmo, que 
accende no cúração o espirito da cari- 
dade, que é om santo reflexo da luz do 
cêo, — acharam nos fadigase nos“trába- 
lhos, que importára a reálisação da fes 


rencia au Circo, onde os trabalhos eques- 


ta, — mohyos de contentamento, o razões 


d'incentivo, para maiores esforços mo em- 
penho que tomaram, b | 

E O premio de tão nobre afán, foi 
o que desejaram. - 

O bello salão da casa da Sociodade, 
coin quanto grande para outras festas, 
foi pequeno para aquela, que tínha por 
fim produzir conforto e linilivo aos que 
gemeio na dôr. 

A concorrencia foi extraordinaria. 

O concerto dividido em duas partes 
começou Us'8 da noite, com a brilhante 
sympbonia da opera «Guilherme Tell», 
e terminou depois da meia noilé, 

A urchestra compunlia-se dus socios 
prendados da sociedade, e dus principaes 
professores de musica da orchestra do 
nosso Uieatro. ACI 

“Tomaram parte no concerto 6 da- 
mas” phylarmonicas, e assistiram para 
mais de 200. Ra 

Tratava-se d'acuilir á voz afllicta (dos 
que suffrem; e O coração dá mulher é 
sempre “o mais prompto a “responder-lhe 
comovido. 4 DAHAA (RS 

As 6 damas que tomaram parte no 
concerto foram as excl sprids: |, 
Emilia Santos; D. Sofia Outeiro; D. Luiza 
Augusta Courrege; D. Clotilde Pódosta ; 
D. Maria José Pereira dos Santos, é D, 
Camilla Guadenaáris Souto. 

As quatro primeiras abrilhantaram o 
concerto cantarido bellos trechos de música. 

Asnrº D. Maria José Pereira dos 
Santos executou magistralmente no piano 
mma phantasia, de bravora, excelente 
composição sun, 

MHe"Sgfito esxeculou na harpa com 
ingestria € primor, uma composição sna, 
de muito mefito, que intitálou — Carna: 
val do Porto, da 


Os“envalheiros que cantatam foran 
os srs. “Ghilhormio Pimêntel, Vitli, Man 
fevdi, e Mazzoleni. Este cantou, 'e muito 
bem, a sólo, uma linda arieta de Nicola 
Mici. ; 

O quarteto de Fesca, para piano, 
violino, 'violeta, e violoncelo, pelos snrs. 
Mureira, Marques, Silva Ribeiro, e Joãy 
Miranda deixou nada a desejar. 

A primeira parte lerminou por uma 
symphonia de bravora, para granito or- 
cliestra, contpasição que Uá muita glória 
do séu aulhor o snr. Iypolito Ribas. 

A segunila parte 'do concerto não ides- 
disse da primuira. 1 | 

O snr. Nicolau Ribas, com aquela 
mimo e pureza de execução, que Tatito o 
distingue como violinista, executou a 
sólo, uma das suas  primbrósas compo- 
sições, Voiho 

Não houve nada que desmerecessedu 


tolo de tão magnilica festa. - 

Damas e cavalheiros “disputavam -so 
nobremente primasias de meritos , para 
renlgar o concerto, que a todos'deixou as 
mais agradaveis impressões. 

A exm.* snr.º D Luiza Augusta Cóbr- 
rege, cóntou pela primeira vez naquella 
ensa, e isso bastoú pára lhe valer o bem 
merecido credito de perfeita cantora. 

Os artistas da companhia Iyrica, que 
tão cavalheirosantento se prestaram a to 
mar parte naquela harmeniosa Festa de 
caridade, bem merecem de todos os que 
sabem, apreciar pelo quê valém, ds acções 
nobres y 
Bem hajam todos os que assim: se 
derath as fhaús para acudir do infórtunio b 
eestarcar prantos de dor. 

o A semana pussáda começamos o rt- 
trospecto-noniciario com a nóficia deidoas! 


essamentas; Ta) esta Gamboa lechal-o he- 
mos, dando nolicia de quatro | 2. 

«Crescei e multiplica», disse o Grem 
vor nos “aus Corea = a/Sda ini , 
tmilbamen.  Simel  traça 

De tolos os preceitos Tmpis 
Deus E huihiiniae, 6 este 
que ella resplinlb, tia prática, “éh o 
voluntes tus | oa aaa 


Se os cnsániênios UI 


ni) 
mafia. 
“E mar 


noticiar sol; O 1 : 
Odo pn isialitásio o j 
ho do finado Joaquim Férteita E 
qúe fôra ministro Té Pórtiballêm'S. Pos — 
tersburgo, Coma exi Dat DRm 
Proinça Viciro, filha do eafiltad de nisre 
guerra, e intendente da tiara dy Porto, 
n'cofiseltieiro João Paúliho Vielfh 

O do snr. Diogo Jóst Cabral, flffo 
lo comme o ento Antóidig ANUS 
Cabral, com a exi P'shr.9D' Mari Emi- 
lia de dostis Magalhnes. o 
O do snr Antonio Olimpir Pereira 
Macambira, matiral do Brasil, coma exm.? 
snrº BD. Mária Torquito Magro Nestrdr, 
“o Oda snr Ardauu O 'sobeihHado falo 
lecido Dr. José Duurte Salustiãho/Atnhud, 
com a exm:? Nin do str! Adkiatio Joa- 
quim Pinto de Magalhães, sd 
finado barão do Mogadouro, goverhatbr 
biviloque foiv deste distrito, 1 
o Por tige! já mao poda Vivo 


. 


Communicamenos que foram “entih- o E 


RUA Lato Ada 
“deve levar a ele x 
páTed Ame o . 


fi nesta 


e 


| 


Taiúbem recebemos jornaes de Per- 
até 21 de Novembro, que não 
E a à uma “mais, importante do 
Hqutla que sé contem no seguinte arligo, que 
senso «Diario» Me pio 
in: q ' 
180 M. o Imperador acaba, por via 
aos jm deereto, de approvar o contracto 
djnseado entro o geverno imperial e alguns 
ns onossos amigos para construcção de 
uia estrada de ferro, que ligue o valle 
Edo Una com o porto de Tamandaré, e 
mira edificação naquele porto duma 
jude, que provavelmente se tornará em 
eve uma das mais importantes da pro- 
ingere vis) ) 
amento empenhado. hoje pelas 
pantias idesjuros concedidas ás estra- 
de Mauá, Pedro LE, Babia, Agua Pre- 
etc.,.e lendo de resistir ás exi- 
encias, (la «mesma orem, partindo de 
“pontos ,do. imperio, está o go- 
impecial naoficme resolução de não 
qnecider pur oca garantia de juro a em- 
esa. alguma nova antes do poder avi 
mpartancia dos seus compromet- 


vim 


3 
p 


Eiongidácia da projectada estrada 
de udaré.e da necessidade «de pro 
e 5.08 esforços -que tendem a lur- 


possivel a pesecução das nossas vias 


s pur companhias nacionaes , não 


re; 
figo! 'rno em usar da aulbori- 
ão Con o artigo 23 dos additivos 


ari 

ei do orçamento do corrente anno, e 

edeu à empresa, além dos mais fa- 

Tores, OS lerrenus nacianses que cireu- 

3 pira “de Tamandaró, e onde 
aid “edificar a, nova cidade, dando- 

he desUarlo o meio de remunerar os 


a compánhia, o de facilitar o sub- 
o iimmediata das apolices, danço, 


os aclnaes; entretanto, conscio da/A 


js fuhiladures, sem gravame do capi-| 1 
penda ainda a amorlisação da nossa 


ingra o sur, conde de 


O COMMERCIO DO PORTO.. 


Lavradio, vice 
dra de Laborim 
EE if ementares os sys. vis- 
Ficou, E EmA ia 

a meza da camara alta. one ea 
rem, hontem que a. presidencia não 
tessa sido conferida ao duque de. Sal- 
anha, que o anno passado fôra no- 
mrado vice-presidente; mas, dizia-se que 
essa nomenção não, podia ter logar, por 
que parece que o marechal não eim 
à tomar posse e que resignou mesmo o 
cargo de vice-presidente. Não sabemos 
se isto é inleiramente assim , mas é es 
ta a explicação que se dava do facto. 
Tambem se distribuiu “o “orçamento 
da receita e despeza geral do estado pa- 
ro anno economico de 1858 — 59. Te- 
mo-lo á vista e do relmorio do minis- 
tro da fazenda vamos apontar os arligos 
principaus, aquelles de que se deseja ter 
mais prompta notícia, porque a estrei- 
leza do tempo não nos dá hoje logar 
para amais. 

A receita é ealenladaem 11,489:0648090 
despeza fixada em .. 12,944:3248330 


presidente o snr. 
e presidentes sup 


Donde resulta um deficit 
BAR ora Ripa po tao 12 
Ao quarjuniando a des- 
peza extraordinaria de 


1,455:2608240 
g2:2926972 


E" a somma total do 
UN semponneaass 
Deduzindo desta-verba as 
sommas que SS MM. 
cederam das suas do- 
tações fica reduzidoa  1,986:2338612 
Para atenuar este deficit propõe o 
ministro — que no futuro anno so sus- 


1,537:4838612 


«| de de Santa Maria. 


di-|. 


“pretiio a cada uma fracção dos 
S 


E terrenos. 
ponto 
“e todas as. necessarias que a ellas|1 


Whrovintial, Da silo arçado pelo incansa 
gare 
“em Mlocenins! contos de réis, os qu 


“serão livididos cm 8,000 acções, 
ua. das quaes dará direito, além duma || 


“Barréiros, Rio Formoso e alé do 


rande numero de pessoas que des 
Mr nEriSÃos “en Tdmohiladé páralos és 
er terre) Tamandaré para os Ps 


Pu qoê os em 
na 


tabeleci umerciges, que já ne- 


a 


7 INTERIOR. 


LISBOA 10 DE DEZENBRO. 


(Correspondencia part. do Comercio doPorto.) 


Gomo acabamos do participar pelo 
telegrapho a camara elecliva não funceio 
y “hoiltem “por falta de numero. Só 
ompáretéraim lrinta e 
eerátnros snrs: — Moracs Carvalho, Ál- 
bia dé Figueiredo, Rodrigues Vidal. The 
dim, Azeveto e Cunl Sá Nogueira, 
D. Autúnio da Costa, Fóntes Percira de 
Mello, Breyner, Rodrigues Sampaio, 
Antonio de Sena, Castro Guedes, Xa- 
vier da Silva, B. G. do Amaral, BP. 


da CostarjoPassblo:, Soares Pranco, Gas 


ar Pereira Sant Anna, Ke) Vasconeellus : 

tefféllo al, Roboredn,, Mornes £ar- 
F. A a 

Neiro, $ [o Aonorato Ferreira, Fer- 


reira “Pinto Basto, Uasal Ribeiro, Latino 
€Eoeltros, Rebello da Silva, Camara a 
me, Vellêz Galdeira, Browa Junior, Trin- 
dade Cntia gue De Conto 
guel Ogarii. Jaróme Ciicrea, Bodrigues 
Loal, Thomaz de Carvalho, visconde de 

Porto Carrerh e Alonso de Castro. 
Rj ips na meza om grande nu- 
mero ae oMicus, de varios deputados, 
diego as motivos porque não com- 
pareÃam eobsda vbooo 
So, Myermps tempo, iremos saber sk 
hegou hoje constutnir 


a camara Sil ontstttnt 
e ind “lipemos “pelo correio dhoje, 


declarou hontem na camara, 


aárto Calvo, Serinhaem, Agua Preta coojÃo 


e 


nove deputados ,|n 


vida em Inglaterra — que se reduza a 
108 contos a amortisação das notas do 
banco de Lisboa — que continue a fazer- 


essario para a empresn|se algumas deducções. nos vencimentos 


los piúpregadas e peosjonistas do estado 


igam, inclusivo uma ponte. sobre 0) devendo estas medidas produzir em 
4 e Uia, intdianto nino pedagio que njreseltado a somma de 866:9388241 o 
pantiia Terá qe requerer ao guvolno| que reduzirá o deficita 519:97454DB. 


Mas para, fuzer atua desapparecer 


ye promotor do engrandecimento do Tajesta, dulerença o ministro aponta a cifra 
o engenheiro civil tl A. Míllet, [emo que caleuta 


a. econumia, que neste 


'anno, se. poderá, fazer no orçamento do 
ada [ai 


ninisterio day guerra na verba relativa ao 
mego dos viveres,o augmento que pode 


Jede pr h veres eo lucros |tec.o rendimento das sizas,. O do. um 
da am a uu palmos quadrados | posto da transmissão da propriedade, é 
err 115 dá cidado. mais ainda o das alfundezas, e diz que 
h “teem um  anno|realísados tudos estes calculos “o deficit 
a Centorp “a companhias porém, |licará reduzido à, vm 112,9748463, 
do 5 Ni vantagem que A despesa é assim distribuida : 
ida es! raia de erro e das suas ramilica-| 4º junta do credito Pu- e: 
ques lite Fesultar ara as Ireguezias de] blico,...... Dono DIS LiBTAÇEM 
2 


Ao 2 VESL 


1,231:592809 


ministerio d. fazenda 
ministerio du reino.. 


40? rinnisterio dê justiça AS3:406866 
So ministerio du guerra 2.976 5118812 
o ministerio da marinha 840 7728163 


ma ao í 
CEtgsita O ibovintento alh despertado pelos jo dos estrangeiros. 147: 1488840 
apóres da companhia perninibucana, cjÃo das cabras publicas. 972:9039404 
Pião 0 dá cm oblr por outra fórma, é|Amortisação de notas do 

sap poncos dias se ache) banco de Lisboa. «o... 187:4858800 


No orçamentoda despera, não foram 
romprebendulos , pelos motivos, expostos 
vo orçamento da junta do, credito. pus 
blico os encargos dos lítulos que seo de- 
vem crear para pagar à subvenção do 
caminho de ferro de Lisboa ao onto; 
mas computando essa verba na despeza 
geral, diz o ministro no seu relatorio , 
dovaria o deficit do orçamento à reis 
2842576063. 
No relatorio do: ministro da fazenda 
está tractado com bastante extensão O 
egoria, do caminho de ferro do norte, 
Anianhd faremos «avenção das suas pala- 
vras, porque, boje já não pode ser. 
Alguns jornaes confirmam hoje a 
nolicia, que demos, de-se lerem recu 
sado a servinagutro-biennio os membros 
ja aetoal camara pynicipsl + que foram 
reeleitos no qia, 22 do, pássado. A re- 
cusa já foi appresentada em nome de! 
sete destes cavalheiros, Pode se por tan- 
to considerar dissolvida a camara eleita! 
naquela data 
Continua a 
24 horas decorridos ale á 
honve GL casos e 19) fallecimentos. O 
numero destes fui egual ao “do periodo 
anterior, masno dos atacados dá se ums 
limiouição de 42. Húntem (já não hou-| 
ve caso algum nas cadeias civis. 

O congresso medic convocado pela 
academia. rêal das stiehcias, tem hoje à 
sun. primeira sessão. Não se reune Do 
edificio da. academia, mas no da eschola 
polgtechnica.. Parece que alguns cirur- 
uiões estão despeitados pelo convite Ser 


feito pela academia, é que, por isto não 
- “O molivo é 


“ 


MAS, Não, que assi sucreda, compareveni na assenblea. 
MAS, N30, u y J Ê 

va e; que era, exatasa o not restmente: futissimo.s E dbúcdo 
cia dani rs ra de que. se dinha Os donativos augientam Odo 
resolyido ajios Ki pelo mim segondo adota Huntem recebeu she. Autônio. Ei 
diamento alasye0 Sea Mina GUe 'se dés= | drigues Sagpaip mais uma gi pn 
se 0 Ínciome que elleclivamente se; dé , ferta, vulgo culrde do Porto pra sa es 
de RO le quiero. , OS] idos: da capital, Foram + DO re 

selho do mi que lhe enviou a benemerila assoc 
o conselho de mi que lhe, y 

e Ca dos ourives dassa cidade. 


A subseripção promovida pela Associa- 


que o governo considerava essa medida 
da major inconvenienci O que tambem 
qb Mo padeco duvilo é, que 


ainda que acgoverio desejasse aduiar se- 


nada vez 0, parimento, ão O podia 
ENE mdrque o isso so oppunham altas 
letações. 

Na camara heredit 
só Wintê digãos pares, 
numero-legal para se pol 
Cony) egunlnente participa 


cons 7 
aria compareceram 


menos que O 
Jer constituir. 
mos pelo te- 


Comercial excedia antes de hontem à 
15 contos de reis, entrando nesta somma à 
quantia de 3003000 reis, que lhe enviou 
a gonvrosa dir icão “do Bapeo Mercantil 
Porthense, e SUNJ76D, que lhe foram 
mauúdados, pela conimissão. de soecarros 
de Setubal. Mas à siação  cummero 
cial recebem hontem, ainda mais um avul- 
tado donativo: foi o da quanta de reis 
1:3998395 , que lhe, ensiou 4, cogunãdo 


decretos pelos 


hgneltá cá 


le rapho , foram lidos os 


bs “6 nôihtiião  presidvilte 


do. eu chefe do bxereito como producto 
lá cubscripção promovida entro 0 mês 


mo exereilo por iniciativa do snr. con- 
de Hontem receben-se 
notícia de que os empregados das al- 
fandegas do Algarve “tinham cedido um 
dia dos seus vencimentos em favor dos 
necessitados de Lisboa. Em summa 
seria longo enumerar lodos os actos de 
extrema caridade que nesta quadra tem 
sido praticados para soceorrer as classes 
desvalidas da capital. Nao ha senão di- 
zer, que todo o paiz, lodos os cida- 
dãos, se condoem do estado afllictivo 
em que se lem achado a população da 
capital, e que ledos lhe enviam soccor- 
ros para atenuar os sens soflrimentos. 
“A situação do banco de Portugal 
continva a ser a mais ilisongeira. Se- 
gundo o competente resumos, o aelivo é 
passivo daguelle estabelecimento mo dia 
30 de Novembro era de 15,398:5114762 
reis. O banco línha nas caixas e nas agen- 
cias 1,406:3138512 em nútas e name- 
rario, descontou letras e outros effeitos 
no valor de 3,609:0768086 reis, e empres- 
trou sobre penhures 1,187:6965180 reis. 
Estas duas ultimas verbas mostram evi- 
dentemente a facilidade com que a banco 
prestou us seus capitses á praça de Lis- 
boa, na crise commercial em que se Lem 
achado, 

| O correio estrangeiro não traz hoje 
aolicia alguma importante ácerca da crise 
financeira, 

Dos nossos fundos não ha que notar 


POSTSCRIPTUM, 


- q dinda hoje se não conta com a cons- 
tiluição da camara elechva, porque á 1 
e meia hora estavam presentes apenas 37 
deputados. i 


a TENDO E 
Manoel, Joaquim Duarte e: Sou 
José Herculano Gonçalves e Sousa, | 
lherme de Sousa Reis, e Gustavo Adolfo 
Gonçalves e Sousa , rogam a assistência 
dos, seus amigos ao responso de; sepal 
tura dhojo ás Ave-Marias na parvchial 
igreja de Cedofeita pelo, eterno descanso 
da uma de sua muito prezada filha e 
irmã D. Carlota | 


a de Svusa Rei 


OTICIAS DIVERS/ 


— Passageiros O vapor Lusitania 


sahido hantem “ás 10 horas da manhã 
conduziu 26 passageiros entre estes os 
seguintes : 


Rodrigo. Nogueira Soares;— Manoel 
Martins de Sousa, João Cariloso Pereira, 
José da Silva: Passos,» Balalio Coelho da 
Silva — Antonio Luiz dos Santos e sua 
mulher, Gustuúdio Rebello de Carvalho, 
José Fernandes da Costa, D. Rodrigo 
José de Menezes, José Domingues Mo- 
reira, Brigadeiro Francisco José Pureira 
Horta e sun prima. 

— Pallencia. Por sentenças da Tri 
bunal do Commercio de Lisboa foram de- 
elarados em estado de quebra o. negol 
cionte d'aquella praça Joaquim ; Barbosa 
Lima, à contar de 26, de Outubro  ulli- 
mo, e a massa hereditaria) do  fallecidu 
commerciante Juão da Silva Ribeiro, a 
contar de 6 de Outubro. 

Para a 3.º fallencia foi nomeado juiz 
commissario o jurado José Ignacio de 
Novaes, e curadores fiscars provisbrios os 
credores Domingos José Marques, Guima- 
rães, e Culumbano, Teixeira Leomil. 
Para a segunda (oi nomeado juiz com- 
missario o jarado Luiz Jacintho Soares, 
a curadores fiscaes provisarios os credo 
res chefes das firmas, Guilherme Grabam 
Junior 402, e Anjos & 0.8 

— Boletim phylantropico, A subs- 
cripção por parte da Repartição de obras 
publicas dos uistrictos do Minho para 
acudir ar nossos irmãos da- capital já es- 
ele a 3608000: réis, é continua : sendo 
1605000 réis promovidos de harmonia 
com os empregados d'esta repartição, pelo 
snr. dr. Guerra, de Munçõo, que se 
tem esmerado n'este phylantropico zelo 


3 com à vontade, que lhe é, propria. 


— 0 producto liquido do concerto 
dado no Thentro de S. João pelo joven 
violinista Francisco Pereira da, Costa a 
favor: dus artistas recessitados da capi- 
(31 foi de 2008480. réis Esta quantia 
já foi remeltida ao she, Antonio: lodri- 
gnes Samprio, digas presidente do Cen 
tro Promotor das Classes Laboriosas de 
Lisboa. 

— O cabido de Cedofeita; remeltou 
no din 6 do corrente ez a quantia de 
5118000, réis ao presidente da comissão 
encarregada, de, disteibuir co Lishoa “as 
esmolas ás infelizes imas da epidemia 

— Entre os empregados. do Curreio 
| Manoel Joaquiav Labo, 
ar desta - Repartigao, 
uma subsdripção “em favur das classes 
cessitidas dacapital. “Todos contriboi- 
ram como iotdenatta! de? vou Qodirs. 

— Naiquarta, feira enviom parar Lis+ 
boa; a Proguradoria, Regia da) Relação 
desta chlado a quantia de 2818000 
produeto da subseripção que promovera 
para os infelizes de Lisboa. 

— À comissão para obter saecorras 
Murtol 


promoyeo o sune 
digno, administrado 


a já alcancou- 949850 
inua os sens. trabalhoss 

jus do Munte-Pio de Leiria re- 
sólveram colisár se em beneficio dos des 
validos da capital, produzindo desdi logo 
acquantia ode “198890 réis. 
cidade a subseripção geral 


os 


P 
Nai mesma 


“alli estabelecer um cemitério d'aquella San- 


=| Prado do Repouso, para ahi serem sepul, 


Os ofliciaes não arregimentados residen- 
tes na mesma eidade subsereveram com 
a quantia de 453000 réis. 
— O'snr. governador civil do Porto já 
remelteu para Lisboa a quantia de 523520 
réis, producto da subseripção promovi- 
da entre os empregados seus subordina- 
dos para soccorro das familias necessi- 
tadas da capital. o 

—A commissão encarregada de ptomo- 
ver uma subscripção no exercito a favor 
das classes desvalidas, vicimas da epi- 
demia reinante na capital, já foz a pri- 
meira remessa á Associação Commercial. 
Esta primeira remessa foi da avultada 
quantia de 1:3993305 réis. 
—  — O carpo cathedratico da escóla me- 
dico-cirurgica desta cidade, subscreveu 
com a quantia de 588500 réis para os 
necessitados da capital. 
— Arrematação de fóros. No dia 
16 -de Janeiro serão arremitados - no 
governo civil de Santarem [fóros la fa- 
zenda nacional do concelho da Chamasca 
avaliados em 9084387 reis 

No mesmo ilia serão arrematados no 
Thesouro Publico fóros do Bairro Alto e 
ile Alfama, e dos concelhos de Torres 
Vedras, Alemquer o Setubal, avalisdus em 
9168304 réis. 
- — Eleição. Amanhã terá lugar a 
eleição das juntas de parochra “e júizes 
eleitos das diferentes Freguezias deste 
concelho, que tem de servir no biennio 
de 1858 e 1859. 
— Cemiterio da Mizericordia. Ha 
dias dissemos, por'informações que nos 
haviam dado, que a Meza da Santa Caza 
tla Misericordia tratava de obter no Prado 
do Reponzo tima porção de terreno“para 


ta Ca Até aqui foram exactas as in- 
formações que livemas, porem no'quehon- 
ve menos verdade foi em dizermos que 
esse cemiterio era para loilos os que falle- 
vessem no hospital, o para esse fim jul- 
gavamolo nós desnecessario e 
niente, havendo o de Agramonte, que fi- 
cava muito mais proximo do hospital, 
Deveíilo todas as irmandades ter cemi- 
térios propriamente Sets, a Miserio rdia, 
que o nã» tem, pertende estabelecel-o no 


tados os irmãos da Santa Caza, mas só 
vs irmãos, é não todos os. cadayeres do 
hospital, E! louvavel o seu empenho, e 
a Camara não deve deixar de acceder 
elle. Era do nosso «dever fazer esta reclis 
ficação para restabelecer a verdado dos 
factos. y 
— Bellas Artes, (Do Periódico dus 
Pobres;;). Tomou hontem posse do lugar 
de professor proprietario da cadeira de 
pintara. histurica, da academia portuense 
das. Bellas artes -o snr..João, Antonio Cor 
reg; cesto distincto artista foi premiado 
am desenho na academia. Polytechnica 
em 1839, elstevo 0 1.º “premio em) pin> 
jura no concurso: triennal cda «Academia 
de Bellas: Artes em-1842, cestudow tran 
nos «em »Pariz com gramle approveitamen+ 
to, estima de seus Mestres, ve pSETA 
do nome portuguez, e foi o unico op 
positor ao «concurso para “O aproximento 
alo logan; “O csnr.o Correa, alem do sabe 
é sizudo e nan tem orgulho. 
' 
O o 


ni). 


do os acontecimentos brilhantes que tem 
acompanhado os, heroicus esforços das 
tropas, comparativamente pouco numero- 
sas, que lem tido, a lutar contra forças 
uumericamente muilo supemvres, sem au- 
silio dus poderosos enviados, pela, Ingla- 
terra para as ajudar. io po sitss 
A chegada destes Teforços, acabará 
promptemente, assim O espero, & su- 
pressão daquella revolta que se propagou. 
ao longe. VTV TOS 
A valentia das tropas queseroppõe 
a0s- revoltosos, a sua icoragem nos coniba- 
tes,-a sua paciencia nas -privações, “nas 
fadigas a influencia do clima; obom es- 
pirito e  deilicação que animam Os ofi- 
ciaes; a habilidade, o saber e apraser- 
verante energia dos-generaes, tem exoita- 
do a minha mais viva admiração ;=e le- 
nho observado «com egual satisfAção, “que 
muitos empregados civis, schando-seléx- 
postos a dillicóldades/eca perigus-extteihiós, 
ilesenvolvetam brilhantes qualidades, 
em alguns casos “fariam honra-a-ant 
soldadus: alnd nd 
E" ssalisfsctório saber-seique aímliito 
granile mnssa da «população da-Indiainão 
tem tomado parte alguma na revolta; e 
quo os princepes 1 ais eminen- 
tes tom proculilo do modh “o mais ami- 
gavel, e tem feito importantes serviços, 
Dei ordeus para que os documentos 
relativos a estes factos vos sejain apresên- 
tados. gen. ini 
'0s negocios “dos meus “Estados da 
India 'Oriental exigirão um, exame “Sério 
da vossa parte, e eu us recommendo á 
paid “profunda alter a PRE cu 
s nações da Europa gosam as bo- 
neficios da paz que ao e e 
perturbar. Men urso ps 
As estipulações do tratadb” que con- 
clui com o Shah da Persia foram fiel- 
mente executadas, & asilrbpas persas eva- 
cuaram o lerritorio de Herat,'s0i ,o) 
Senhores da Gamara-tlos” Gominirhis, 
Dei ardem para se;preparar o-orgamento 
para o anno seguintes oims 4 vinioge 
“Será fito com cuidado! devido às 
exigencias do serviço publico. aus 
iMilordsse/Senhotes 2) — ds JTIA 
Será chamada a vossa allenção:sobre 
as leis que regulam arfrepresentaçãoldo 
povo no Parlamento, para se sexcaminar 
quaes as neformas que se lhes ipude /h- 
zer, com segurança, é vantagem para o 


1 e 


Paiz ouarasia da SL taot 
Tambem vos. serão, pobre as, me- 
didas-para” simplificar “e reformar as leis 


nelativas ú propriedade simmovel, é Dem 
assim “4 consolídação“e nefirmal da mitos 
ramos importantes ua: legislação) rorimi- 
nal cul seq o , emtsso sugid 

“Entrego com confiança 4 mossaisabe- 
doria Os interesses! do meno império 
faço votos ardentes para” que + abenção 
«te “Deos: Indo» poderoso «sedeniâmerinos 
vassos «conselhos: “guie as vossas deli 
berações para o! fim ormaisvéaro mol men 
coração «eva felicinlá dove prosperidade do 
mea poyo leal sefiel siena et mod 
Ta wU 20 seu 


3 


NOTICIAS CONMER sEspoda 
aquele. imgloaz” recebemAsna- 
licias de Londres até 7 do corrente, 4. 
wireular-dos surs: Knowles & Fostor de 5 


EXTERIOR. 


O parlamento inglez' concedem o bill 
Windemnidade ao governo por ter aulhos 
risado o baneo a emitir notas no valor 
de “dous milhõus de libras a mais do, 
que lhe, permitlem ns seus estatutos. Ao 
mesmo tempo resolveu que se conserve) 
a acta que limita a emissão de nofas,| 
deixando 20 governo, à, faculdade , para 


poder adoplar as medidas que julgue De-| 
cessarias nas circumslancias  CXCÉpCIO= 
naLs. 


Discurso da rainha d'Inglaterra. 
Milords e snrs.: 


Deram-so ultimamente circumsiancias 
relativas au interesse: commencial do paiz,| 
que me obrigaram, a consocar O parla- 
mento antes da época ordinaria. 

As fallencias de. certos, bancos por 
acções, elde algumas casas commerciags 
produziram uia tal desconfiança, - que 
entendo dever aulhorisar Os teus minis, 
tros à recommendar aos directores do 
banco d'Inglaterra, a. adopção, duma ter 
dida que se julgue necessária, para, alle- 
nuar o panico esistente. 1 

Esta, maneira de, proceder importou 
infracção da leisem. rigor, 1 será por.isso 
submetido av vosso, same up bill de 
indemnidade , para aqueles que, 0,acons 
selbaram e pata, 05 que o. adoptaçan.. 

* Observei, com pesar, que a perturba 
ão dus, Degs eios, cummerciaes, ora, geral 
asionou uma diminuição de trabalho 
nas districtos manufactureiros , que 
ceio não pode deixar de ser acompan 
da d'uha grado penúria. lycal. 

Tenho cottúrilo confiança, que o mal 
não durará inuito ; é a abundante Cos 
lheita com que a Divina Providencia se 
apronve favorecer o nosso solo, espero 
contribuirá até  certosponto o proa mmibigar 
os solfrimentos quo este estado de cousa 
deve mrevitavelmonte prodazir. + E 

Ainda: que aleplorândo profundamen- 
te os graves sofirimentos a que tem estar 
do expustos ui «grande uomero ds meus 
súbditos ha Tio; e, lamentando a 
das “onnsider ais, “era dor que ella 
causado; sinto a 


| 


maior salistação saben- 


quantia de 3518290 réis. 


estava já na 


|de segunda ordem, » 


do scorrentelácerea Jo ercadp | moniela- 

| rio em And o ga Em 
“« Não obstante que a erise tem idi- 
RR Ab ia, 


minvido considerave 2 

e que sem grande diliculdade 
obter dinheiro, me E escoa de le- 
tras de primeira Elasse, qu por empres- 


timo sobre bons valores, lem havido al- 
gimas'-quebras “de: menor E 
em' Hainburgoca crise tem sidovide um 
caracter “inmudito le lá vas quebras tem 
silo muito “numerosas, ouque natural= 
sente, aião deixo: devter inlluencia sobra 
às -estnhelerimentosin'este paizyrotjasire- 
Inçõesprincipats: São com <a> Allemanho, 
06 sómenternatural quer jm” bastânto 
falta de: confiança im respeito: das! casós 
sia sb toda 
Devemos dliservar'que estas núlícias a 
respeito de Mamburgo são anteriores á” 
participação telegrápbica que publicamos 
na quarta feira! 4 ultima hora, e que dão 
allijá a situação em “muito melhores 
condicções. o A 
o pci É proa 
para Hambúrgo , mAs Somente do u 
o “depiosito era 
Toa ghheRE 
astib ojos 


se póde 


Em Londres havia procar 
[3 
brgaiã 
lotes “nã queriam é tra 


frouxo a bla bis e 


tinha Uavido alguma 
525), mas nba” sobr 
oltitha 'cutação. “Sc 


rot “3/52 
lie veis ql 


di 


juro 6 Mio ofereceram? 


se Tetras pio mítis donsilára véio, 
bi ne Some ia 4 Evimada 


a 250.54 h j 
08" Consolidados” fiearamõa, 91h78 
os'3 porcento “radazidos “a 904. “2 
sic os matr Renta portiguozes forghf coa 
tállos,/0s' le 18583 843 a MAs é os do 
1856 44% a Hã. do Pi 
ont ob rI 


PARTE MARIAS 


aberedi d 
— Nuntêm E É Iaras da noute, o 
r paquete ingle Alhambra, deixou a 


mala e duis passageiros O DOVegau, pi 
agido PRO 
eta entar” esti  antiã por Causa da dir 
tar; O lo mar. 


E 


O COMMERCIO DO PORTO. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 8 DE DEZEMBRO. 


ENTRADAS. 

CARDIFF. — Bare. norueg. Hebe, carvão. 
GLASGOW. — Vap. ing. Mith, carvão. 
GIBRALTAR. — Vap, ing. Tagus, em qua- 
lidade de paquete, 
SAHIDAS. 
SOUTHAMPTON. — Vap. 
qualidade de paquete. 
SINES. — H. S. Tiisgo, tabaco e sabão. 
TAVIRA. — H. Independente, tabaco é va- 


ing Tyne, em 


silhame. a 

RIO DE JANEIRO. — Pat. Farto, sal, vi- 
nho, etc. 

BRANANGHA: — Esc. norusg. Sekjold, 
sal, 


à SETUBAL. — Br belg. Jean van: Ayck. sal 
IDEM. — Bal. Saudade, madeira e ferro. 
IDEM. — H. Nova União, lastro. 


IDEM. — Bat, Conceição de Maria, arroz. 
IDEM. — H, Novo Atrevido, sal. 
IDEM Pat. belg. Jupiter, sal. 
IDEM, — Br. norueg. Embla, sal. 
« IDEM, — Esc. dinamarq. Marie, sal. 
——— 
- PORTO 11 DE DEZEMBRO. 
“ ENTRADAS. 


* S. MIGUEL, 13 dias. — H. Victoria, c. 
Silva, trigo au mestre. 

| TERRA NOVA, 18 dias. — Br, ing Othel 
lo, e. David, bacalhau a Want Roop 
Teago & C.º 

“IDEM, 14 diss. — Br, ing. Hebe, c. Tho- 

- maz, bacalhao aos mesmos. 

- GLASGOW (por Dublin) 9 dias. — Yap. D 
Affonso, c. Taylor, fazendas a Carlos 
Coyerley. t 


quuos Coverley, consignatario do va- 
por D. AFFONSO, avisa aos snrs. re- 
queiram mandar fazer os seus depositos 
na Alfandega, a fim de que não haja 

dificuldade para descarregar no caes. 
(1993) 


fESTEMUNHO DE RECONHECIMENTO. 


0 Abaixo assignado morador em Cima 

Muro n:º 96, desejando fazer bem 
patente o seu reconhecimento pela cura 
de uma gastrica em uma menina natural 
do Rio de Janeiro, que tem em sua 
companhia (e cuja educação se acha con- 
fiada ao seu cuidado) vem por este meio 
agradecer ao illmo snr. dr. Moutinho 
aquella maravilhosa cura, que effectuou 
pelo sisthema homepatico com tanta fe- 
licidade, que, achando-se a menina no 
17.º dia de febre, com o pulso abatidis- 
simo, e já com todos os symptomas do 
lypho, receando-se “bastante pela sua 
existencia, como asseveraram. distintos 
facultativos, ao quarto dia de curativo 
por aquelle systema, estava a menina 


aquelle snr. no fim de 10 dias, por Já 
não serem necessarios os seus ServiÇOs. 
Para conhecimento do publico, ti 
esta declaração, como tributo á verdade, 
e reconhecimento para com aquele dis- 
tincto facultativo. 
Porto 12 de Dezembro de 1857. 
Antonio José Ferreira, 


(1994) 


0 Curador fiscal. provisorio da massa fal 

lida de Clemente Ribeiro de Carvalho, 
por-este annuncio participa a todos os 
snrs. credores da massa que o snr. Juiz 
Commissario assignou o dia 16 do cor- 
rente mez pelo meio dia para se reuni- 


cebedores do ferro, pelo dito vapor ,|- 


livre de perigo, dando-se por despedido | - 


Rua Nova dos Inglezes n.º 4. 


A para vender 


de vidro e mais obje 


diferentes gostos, po 
preço muito commodo. 

Tambem 
de composição para ga 


130 rs. cada arratel. 

O dono d'este estabele 
cimento continua a canalisar casa 
com muita promplidão, pois tem feiti 
lodas as obras grandes pertencente 
a gaz paraa Companhia de Lisboa. 
(1981) 


Na Fabrica de W. Mitchell 


um 

grande sortimento de 
lustres, candieiros, globos 
elos para gaz, ludo da 
melhor qualidade e de 


vende cano 


de lodos os tamanhos a 


Samu á luz O MONGE E O CON- 
VERTIDO, OU AS VINTE E QUATRO 
HORAS, poema do snr. H. Ernesto. 
Esta composição bem como as outras 
que a acompanham, torna-se recommen- 
davel pela moral, pela lingoagem, pelos 
excellentes versos; e ba ahi muito que 
aprender para homens de todas as elasses, 
e até para os que governam. E este 
o voto dos literatos imprrciaes. : 
Acha-se o sobredieto poema na loja 
de livros de Cruz Coutinho, na travessa 
dos Caldeiveiros 


r 


am lindo — ALER, — por 
mudo. Tra se no eseri- 
ptorio d'esta redacção, desdo as 3 ás 4 
horas da tarde, (1986) 


ERARD 


z 


DEPOSITO DE PIANNOS DE 
E; 
Rua 


MEUMANN É €.º 
de Bello-monte n.º 9h, 


À 


de Erard, como d'vulros mui- 


s 
, 


E CABAM de receber um novo 
sortimento de piannos tanto 


vezas, em Villa Nova de Gaya 


"Idous armazens, um de dous cumes 
com lanoaria e agua, lotado em 500 


pipas, e o outro em 160. 


de Freitas Faria Salgado. [1913] 


ENDE-SE 4 “casas 


a Rainha n.º 215 a 223 
tracta-se na mesma re. n.º 206 a 208 
(1919) 


LLUGAM-SE na calçada das De- 


Trata-se em Gaya com Antonio 


terreas 
2 chãos 1 campo, na rua 


to acreditados authores (1955) 


ES RETENDE-SE ametade da assignatura 
P na Companhia Lycica, dewm cama- 
rote na 1.º 2.º ou 3.º ordem; quem a 
tenha e a queira ceder dirija-se ao es- 
eriptorio do expediente deste jornal. que 
se lhe dira a pessoa com que deye tractar 
(1884) 


Accariras Inglezas, 
para sallas quartos e es- 
cadas a 550 e 600 o co- 


vado, de yarda de largura, 


Para Glasgow, > 
a 


rente deve sabir outra 
para aquele Porto ajú 
rente mez de De 
te do seu carregamento. Protmplo, 

quiver carregar ow Jur dy Passagem E) 
da se nos Agentes A Miller, e A run 
los Inglezes n.º BI. 


L “do 
Vez em abre 
O diw 2) 4 
eembro porca aê a é 


Para Pernambuco) 


Ro) Novo palucho PRON | 
primeira viagem, 
com lodm a brevidade 
tor parte do seu carregamento: pro) 


n.º 359. 


Sabirá com toda a! 


Para Pernambiro, , 
a veleira barca SYy 


Pa forrada e prega 


para carga e passageiros Iracla-se co) 
Manoel Gualberto Soares, rua de Toa 
monte n.º 102. Ra 71% 


brevidada 


Sabirá com brevidade. 5 
OLIVEIRA ; para carga 


ENGENHOS DE VAPOR. 


Ê 


com a caldeira e tudo que é neces- 


sageiros Lracla-se com 
sã SAHIDAS. 


- SETUBAL. — Rasc, Flor d'Aveiro, p. Cos- 
ta, lastro, 

- IDEM. — H. Souza, c. Baptista, lastro. 

“LISBOA. — Vap. Lusitania, c. Carmo, pas 


rem no Tribual do Commercio. para 

deliberarem sobre os privilegios e no- 

meação da Administração da massa. 
[1995] 


tem-nas, Ferreira & Car-|; d'hraujo Lobo, na praça 
doso — Flores n.º 313 q [Theresa n.º 50. 
315 — loja dos arcos. Para o Pará 


A para vender um engenho de 
vapor da força de oito cavallos, 


UEM pretender uma criada para go- 


dl i ú já 1918 7 
DEM = Be Re, Ferri Q vernar uma casa, que não tenha se-|SUTO o o pôra a já ( ) ' ES po 
Ig M. — Br. Estrella 2.º, e. errinho , nhora, falle na rua do Almada n,º 150 Prompto, feito por um dos melho- ARA praticar em um escriptorio com- id o ad 
E og = no escriplorio, deixando na mesma seu |ros aulhores em Inglaterra. O preço inercial, precisa-se de nm rapaz dedo carre ado A e Anna 
7 — Br. e 1 s ) pr 8 H ri 
y- o r. Fom Fim, ec. Taré, nome e morada, do engenho completo é de 180 2=|12 à 14 annos, e que tenha boa fórma passageiros PS ess Loira ah 
l livre dos direitos e despesas. Rua |de letra ; quem estiver nesta circunslan- " 


OÃO de Oliveira da cidade de Guima- 
rões. declara que trespassou a seu 
filho José d'Oliveira Guimarães, o nego- 
cio que tinha estabelecido em Villa Nova 
de Famalicão continuando o dito sen 
filho a negociar em seu proprio nome e 
de sua conta e risco, ficando por este 


«RIO DE JANEIRO. —Barc. Rocha, c. Reis, 
*,  PASsageiros e encomendas. 
LONDRES: — Yap. ing. Aurora, c. 
vinho e fructa. 
IDEM 12 DE DEZEMBRO, 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fóra da barra ficam as galeras Cida- 


na rua-dos Inglezes n.º 67, 


Para o Rio de Janeir 
A barca ATUA, acha 
“Prompla a bip E 


snrs, carregadores | Tm 


de S. Francisco n.º 2] e 22, 


[1973) 


cias dirija-se ao eseriptorio do expediente 
deste Jornal das 4 ás 5 horas da tarde, 


(1970) 
N 


Taylor, 


IMPRENSA 


PHOTOGRAPHICA, 


A FABRICA DO GAZ 
vender carvao 
ferreiros e preg 


» NO OURO, ha para 
mindo (pó) proprio para 
ueiros, dos seguintes pre- 


eseriptorio 


p ia motivo pertencendo ao mesmo seu filho Pipa 428000 |sagei ai cais Os pas 
«de do Porto, Subtil 3 2, e Aurora, as barcas [as dividas activas pertencentes ao mesma ARTISTICA E INDUSTRIAL Balde 15200 pe a E] oa 
-Allionça, Joveú Ermelinda,e Tamega, o negocio que poderá receber como dell Canastra .. g180 | Ainda recebe alguns p 

brigue Gardina , os patachos Bua Nova, proprias, & cessando por isso a respon- DE ALFREDO FILLON. qa DEE Lg “eso J jr ao M É DE 

8 Harmonia, a escuna Deolinda, os hiates 'sabilidade do annunciante para com ter-| photo rafo na rua das Hortas n.º 76 é uR ditas SE dn antor,. em Cima, do Mura 

“Feliz Destino, Feliz Lembrança, Jezuina, ceiras pessoas desde que fez aquelle tres- 9 iai ao a PrOPriO para embarcações, e que 

Antunes 1.º 


+ Lealdade, Carlos Alberto, 
“8 Tres Graças, e mais tres ditos que se 
-não conhecem, as rascas Carolina, Flor 


passe. (1988) RA retratos em preto, e colloridos 


desde 18000 rs. até 208000 rs, : re- 


: - - 
E Para o Rio de Janeir 
produz vistas, desenhos, 


Uma legoa distante desta cidade, se 


3, PR E quadros, pen- - spas 
do Porto, Senhora do Pilar é Victoria, vende um grande pinhal, que contem dulas, bronzes, e todo e qualquer objecto a CORRE aa) Ei A Barca— SIL 
«as escunas Clifton, Mail, Oporto, Eslhur|boss madeiras e muita lenha ; quem ole arte. Garante a maior perfeição em q 


— tt 
ta » pilão Duarte | Silvg; 
Dorn, lda, Frisia, Nayade, Maria, e Hyal-| pretender comprar póde fallar na rua tios) j ! dr ú 


a das [inclusive] para cima terão o de: 7 ' 
k N e o todos os objectos que reproduzir. de 10 p. e. [168] a sair com brevidad 
mar, os brigues Triton, e Emil, a bateirn| 16 de Maio n.º 75. 


pass 


(1989 Vende maquinas e ensina. passageiros tracta-se com q refri 
Issbel, um lugre, e uma lancha, hespa - E q (1823) N rua Nova de S. João n.º 112 e 113, |pitão, on com o caixa, run En 
nhoes, e o brigue Leopoldina LUGA-SE a boa casa e excel- “* vende-se chapas de latão novo; por “(162 
Vento L. (brando) e o mar um tanto lente quintal com muito boa | EBAUTA GERAL DAS ALFANDEGAS de |sahir grossas, da -se por «o moilico preço E 
“agitado. agoa para tudo, e por preço ra- Portugal e Ilhas Adjacentes , compre- |de 220 rs. o arratel, (1775) 


—-— zoavel, na rua da Torrinha n.º 35, e hendendo a legislação relativa, assim com 
tia E tracta-se do ajuste na casa immediata n.º| respeito a lonelagens, lazareto e corre- 
ng NNUNCIOS e ap 


J. KENPE, - 


Real Theatro de S. Jo 0 


EMPRESA NACIONAL, * 


E ET O 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


EL. ESAPARECEU de Villar de Edieção nitida fiel e mais correcta COMPAGAIE GÊ ALE DES PAQUE-| 2.º recita do 2.º mez Passignalura, | 
a E ci . Mallhi dicção official |.. fi a 30 TS FAPEU j 
“7 ALPANDEGA DO PORTO, casa do snr. Mallhias, um E dia ad en orme o author BOIS A VAPEUR FLUVIAUX & 


cao perdigueiro branco com 


5) ) 
O aucto de exame Eubláiima tb Dezembro, 


Arrematação orelhas côr de saragoça e olhos doentes : que vem inserto no Jornal do «Commer- MARITIMES. Representar-se-ha a: comedia d) am 
a f Cao. -|quem o entregar ou sonber indicar aonde |cio» n.º 1182 de 28 dágosto proximo |CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR SM um acto: O MORDOMO D'HARV) 
pI dia 18 do corrente mez pelas 44 |"lle se acha, receberá boas alviçaras, falle | passado. ENTRE = Terminando o, espertaculo co) 
N horas da inanhã, na casa da Alfandega |0u na rua de Bello-monte n.º 113, ou Prego 800 reis. — Vend 


e-se na loja 
a ás Hortas. 
Cu, (1487) 


GRANDE SORTIMENTO DE FAZEN- 
“DAS INGLEZVS RECEBIDAS PELO 
VAPOR VESTA, 


A. DE MORAES 


media fantastica em 3 actos: Q 
DO DIARO. “Nana 

Principiará és 7 horas e mei 
Si 


«desta cidade, se ha de proceder à arre- 
malação de uma porção de cobertores 
«e manias de lã, varius retalhos de pannos 
«8 burlinas de la, lenços de seda, fitas de 
algodão, e chailes de la; tudo pertencente 
«a diversas tomadias, e uma viga de flan- 
«ires arrojada: pelo már ás Proias do Se- 
nhor da Pedra. 

*- Alfandega do Porto 41 de Dezembro 


em Villar rua da Penna n.º 16. [1987) 
Nº dia 14 do corrente mez o anno 

pelas 10 horas da manhã, na praça 
dos leilões sita na rua do Almada n.º 
6, se tem de proceder na arrematação 
voluntaria a requerimento de José Anto 
uio de Sequeira, é mulher D. Ann Clau- 
dina do Sacramento Sequeira, das pro- 


dosnr. Jacinto A, P. da Sily Nantes, Vigo, Lishoa, Cadiz, Gibraltar « 


Malaga, 


4 


Recita extraordinar 

Domingo 13 de Desemi 

A o % 

Representar se-ba 0 cem 5 
actos: À DAMA DAS CA A 


dm 


“de 4857. picadas ade Uma aa de ca- Principiará- ás T horas ie meia e 
dean sexbriçãa di di sas de 3 andares, com seu quintal, poço a DN PCA 

h ) a RAR do. Leptdão n.º ele avi ac a/ALFAIATE DE S. M. EL-REI, Sabidas de Lisboa para Vigo e Nan- THEATRO-€ , 
Ad AMA + "edro Pacheco, e aos herdeiros do dr. : : : a TUIMUM, 

E <a (1990) Faria, dominio de 5. Outra dita lerrea da maes 24 de Dezembro ás PRI 


da manhã. NA RUA DE SANTO ANTONIO: 


com agon fortada, quintal e agoa, com Rua de Santo Antonio n.º 77 a 79, Sahidas de Vi N do “po split ! 
9 n.º 60, foreira a Antonio Pereira da Ta on ia 25 no Pepita Domingo 13 de Dezembro, <a 
Cruz Barreto. Outra dita terroa com o| f)PPERECE ao exame do publico ele- [dia 25 de Dezembro , és.5. horas da mes ao 


tarde. 


ante desta cidade, 
8 E Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 


ultimamente recebidas 
gosto inteiramente novo entre nós, e 
qualidades proprias da estação invernoza 
O seu armazem acha se sortido «e 
grande numero de peletots, capas, casa- 
Sos, inantas, raglans, capas de senhora, 
etc. etc. , tudo do mais apurado gosto, 
e preços commoilos, (1805) 


Miu Nunes Pereira Castello 
Branco, negociante na cidade de 
Vizeu, tem pedidos para arrumar 
quatro rapazes, para darem tempo 
em negocio, sendo de idade 13, 14, 
15e 16 amos, preferindo um des. 
tes O negocio de pannos, e como 
todos tenham, para a sua idade as 
habilitações necessarias, manda lan- 
sar esle-annuncio para as pessoas 
que delles precizem para qualquer 


n.º 63, com seu mirante 
Outra dita n,º 64, com 


e agoa de poço. ao dias fazendas 
ondres 

pe da Prata n.º 235. — No Porto Changeur |apreço e protecção, “que este tão illustra- 

& ca rua de D. Pedro, — Em Vigo P.jdo quanto benevulo publico lhe temida 

Tapias e hijo mayor, (1168) [do mas suas faneções, não pódo deixar 

= de confessar-se sumniamente grata o agra- 

decida, apresentando-lhe hoje tm estos 

Para Glasgow. Ihido e variado divérliim antas “que! espe- 

A sahir no dia 18 do|fa merecerá a aceeitação de tnidos os 
corrente o vapor inglez Tue se dignarem a elle concorrer.” 

D. AFFONSO, capitão A Tuneção será competentemento an= 

James Taylor. nunciada por nolicias e cortazes,” = 

Agente Carlos Cover- Preços — entrada geral 120, superiur 
ley. na rua Nova dos Inglezes n.º 52, 200, camarotes 18200 reis. 

dj [1996] As 7 horas e meia. E 


À companhia, em extré penhor 
da, pelas continnadas deraairabods do 


Cedofeita, 
tudo sito no Largo da Torre da Marca 
e; os lilulos acham-se em po- 
querente José Antonio de Se- 
ueira onde se podem ver todos 'os dias, 
tambem serão prezentes no 
ça. — Escrivão Vianna. 

(1980) 


E 
- 


godão : tu 
pelo, fiscal d, U 
comarca de Villa Real e processo pelo 
Juizo de Direito da mesma Comarca, 

Alfandega do Porto 11 de Dezem- 
bro de 857. 


“O escrivão do ex ediente, a 
José da Silva Monteiro, Flores para senhoras 
(1991) | Tanto para a cabeça como chapéos, 
REGUEZIA de nba ae ha um sorlimento bonito e variado 


cio do Tabaco da 


ARIA & FILHO, na rua Nova de S. 
João nº 98, são agentes da Com- 
panhia de Seguros maritimos LLOYD 
CATALAN DE BARCELONA. (1931) 


À 


Para Liverpool. 


A sahir no dia 
15 do corrente o 
vapor Inglez RAT- 
TLER, comman- 
dante J. A, Ru- 


Novo Tivoli Portuense: 
Domingo 13 de Dezembro, 


Estará aberto este estabelecimento ás , 
2 horas da tarde. — Preço 40 réis. 


F , terra deste reino se dirigirem ao|!herford Responsavel, M. 8. Carqueja Junior. 4 
£ Armazens, vende-se um armazem n.º Cedros chegado Gsi cal-|annunciante, Para carga ou passageiros | trata-se — 

; quem pretender fale na Praia n.olcada dos erigos n.º 20 a 22, no Vizeu 4 de Dezemb 1857.| OM O consignatario Carlos Coverley, na 0) : TY í 
145. (1992) Jestabelecimento de Benjamin. [1984] das [rua Nova dos Inglezes n.º 52, ra cin 


[1982] 


(1893) IRUA DA FERRARIA DE DAIXO Nº 426. | 


| 


Lob 


